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A CREAITÇA, 0 ANJO E A FLOR

Quando morre uma creança,

rua som*

Guerra Junqueira.

PÉROLAS E DIAMANTES
SONETO

ara o chão. auae

folhetim
a metralhadora,A BATALHA BB «B-LACHABI

(De AuhojSs Daudet)

(Continua)

Tito Martins.
no châo.

Os aOBBOs artilheiros ainda julgaram que 
fosse algum tiro dos nossos, que viesse erra- 

seu 
o seu 

i a cinco 
fazer fogo,

dos passarinhos. Um dia o filho do visinho 
trouxe lhe flores do campo, e por acaso entre Ao meu amigo Antonio do Amaral La» 

rangeira e Silva

lou se, e atirarara-n’a á rua finalmente. E 
comtudo comtudo esta flôr quasi secca é o theeotiro 

do nosso ramilhete. Deu maia prazer e ale-
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passeio; Mas qual historia? D’ahi 
minutos Montraartre tornava a f

cobertos de flores.
—Qual é a

occasiào estava ao pé d’elles, encostado ao 
e preparando-me para fu

mar a minha cachimbada.
Sentindo a inoonvemencia d’aquella visita

•me

Havia «'esse jardim uina roseira que ti
nha sido direita, vigorosa, magnifica; mas 
quebraram-lhe o pé, e todos os seus ramos até ao ultimo. A flôr apparecia-lhe

que se VoltoU.
«Faz hoje um anno que esse

va-a; fazia-lhe aproveitar os

desce um 
e desdo- 

as azas immaouladas, vóa por cima

vera, senão o ramo de faia, que uma vez o

sim, ao deixarmos a patria, parece que dei
xamos n’ella metade da vida; e toda a via 
gem, por mais curta que seja, per mais ins 
tructiva e alegre que pareça, «issrao n'esto 
incomparável jardim dTtalia seria um duro Colheram muitas flôres brilhantes, bonitas cida á janella desde então. murchou, estio- 
de.terro, se ao 
occidente, nos não lemba88e,no8> de que emPatria! Grnnde vulgaridade, porem Vul

garidade sublime è esto dulcíssimo nome de i)reve volveremos ao v»eio de nossos compa- 
patria. Amamol-a com o mais cego e cons 
tante dos amores, com o amor proprio. Não 9j 
sei. que nos prende a esse pedaço de terra, 
onde vertemos a primeira lagrima e d’onde j0

Um caso triste e digno de memória, 
Aquelle que vos passo a relatar ! 
Ainda o coração está a sangrar 
Do pobre do burguez! Horrenda historial,

—Pobre roseira ! disse a creança ao anjo;côres; quando se sentiu morrer foi para cila 
vamos buscal-a para que possa reflorir no 
paraíso.

0 anjo foi buscai-a. e abraçou a creança. habita no paraiso; a sua querida'flÔr, esquo-

reunião de gente bem irn- Pére Lachaise. não lhes parecia muito pos- , . __
> os versailheses podessem chegar diabo, e chorando de raiva por se vér aban

donado pela sua gente.
O que os fez desanimar foi o primeiro ’ * _ _ ’

projectil com que a marinha nos presenteou guns a recalmar o «pret». Olhe, meu senhor, 
do alts de Montmartre.

Sonhou o bom do homem com a gloria 
E quiz sahir da tela do vulgar, 
E põe-se a pedir votos, a bradar 
Que salva a situaçãul.. .Canta victoria

poder reverdecer: tinham-n’a atirado para a 
rua como inútil e morta.

—Vale a pena levantal-a, disse o anjo ; nas flôres, levou as 
levemol-a, e pelo caminho, voando, te con- elle beijou foi 
tarei a historia da florinha. Lá ao fundo, lá da e murcha: 
ao fuudo, n'aque|la rua estreita e tortuosa, 
morava um pequerrucho, uma creança mi- rodeiam 
seravel e doente. Quando so sentia melhor, 
o mais que podia conseguir era passeiar com 
a ajuda das moletas ao longo do seu peque- do-se até 
nino quarto. Em certos dias de verão os 
raios do sol visitavam-lhe a alcova, durante samente—desde a creança abençoada até á 

a creança sentada à ja- humilde florinha do campo, levantada do 
sem o cansaço do lodo, d’entre os tristes despojos da

— «Como sabes tu isso?» perguntou a 
de louça, de vidros partidos, creança, que o anjo levava para o céu.

—Sei o, respondeu o anjo, porqUe era eU 
o pequenino doente que andava em moletas; 
como não havia de eu reconhecer a minha 

longas raizes d’uma flôr flôr flem amada !»
A creança abriu os olhos, o viu a radiosa 

figura do anjo quando entravam no céo on
de tudo era alegria e felicidade. Deus pegou 

ao coração, mas a que 
a florinha silvestre, despreza- 
a flôr adquiriu voz immsdia» 

tamente. pôz-se a cantar com as almas que 
o Creador, umas junto d’elle, ou- 

tras ao longe, formando círculos que vão 
augmentando successivamente, multiplican- 

'i ao infinito, povoados de seres in
teiramente felizes, cantando todos hatmonid-

E o segundo guarda pôz-se a rir.

dos jornaes. Foi coísí que nunca hove. 0 
que se passou foi isU Na noite de 22, que 
por signal era domigo, vimos chegar uns 
trinta artilheiros fedrados com uma bateria 
de peças de sete e-*ma metralhadora de sis
tema moderno.

Tomaram postr» no ponto mais alto do 
éémiterio, e com tenho justamente a i 
cargo aquelle si®» ini eu que os recebi.

A metralhada foi collocada a um < 
da rua, e enco^da á minha guarita, os ca 
nhões, um pouo mais abaixo no terrapleno.

Quando ebuaram obrigaram-me a abrir- 
lhe iminensos-umulos.

Julguei po momentos que iam quebrar e 
roubar tudo,aa8 0 chefe susteve-os e eollo- posição 
Cande-sé no oeio d'elles, fez-lhe este peque-em quando chegava ordem:

e a mimosesr-nos com outra ameixa de chum
bo, que chegou oom a mesma presteza quo 
a primeira.

Os nossos rapazes, encravaram as peças e 
, e fugirama bom fugir.

O ceraiterio era pouco para elles.
Gritavam; «Fômos trahidos... Fômos 

trahidoal»
Sò o velhote ficou, movendo-se em cima 

d’um obuz e no meio do fogo, como um

seus átomos são os nossos ossos, do seu sue- em 
co é o nosso sangue, do seu calor a 
vida. Não ha duvida, de que respiramos ar 
por toda a parte, mas não é aquelle ar 
embalou o nosso berço e nos rocolheu os jvi-, 
meiros suspiros de amor. E’ corto, qne todo 
o sol é luz, mas não é aquella luz que bei
jou a flor das nossas esperanças e nos fez 
sorrir as mais puras illusões. Sabemos, que 
todo o mundo é nosso lar, e nossos irmãos 
todos os homens, mas nenhum lar é como 
aquelle, onde recebemos a bênção de nossas 
mãos, nenhuns homens mais dilectos, do que 
aquelles homens que exprimem o pensamen
to na lingua sonorosissima de nossos paes anjo do céo, toma-a nos braços, 
E depois de termos percorrido as primeira> brando 
nações do mundo; depois de termos visito- de todos os sitios que ella amara durante a maia hora. Então 
do as cidades mais celebres e os seus monu 
mentos mais sublimes; depois de termos tra- de quando 
tado com os génios mais eminestes e aisis- quo leva a Deus, 
tindo aos espectaculos mais assumbrosos; de
pois de termos contemplada um j 
ejn S. Pedro de Roma, a» ruinas do Coly- oscolhe uma d'ellas, toca- 
seu, o pôr do sol na bséia de Nápoles, uma 
erupção do Vosuvio, a 1---- — -----
Gruta azul, o cenVterio de Piza, uina sere
nata no grande canal de Veneza, a marmo 
rea cathedra) de Milão, uma tempestade no,0tava ouvindo 
cimo dos Alpes; não encontramos em pontapriraeiro sobre a casa _em 
algum da sociedade, em nenhuma região d- brincàra, e depois sobre jardins deliciosos, á janella, junto da 
espajo, em nenhuma esphera da arte, un» 
emoção, que possa levemente comparar^e 
áquellas emoções vigorosas e virgens, pe no paraiso ?—perguntou o anjo, 
nos despertaram os dias da primeira in an 
cia, em que o mundo nos apparecú bailo, 
qual uma flôr cheia de mel, sobre cujp cá
lix a alma nos voava, como a mtfipofá, até cheios de botõesinhos lindíssimos pendiiam nhos, porque 
lhe beber o néctar de todas as diçurai. As estiolados pi

«Atirem sobre o Louvre..‘Atirem sobre 
o Palais Royal.»

Então o velho apontava as peças e as ba- 
as lá marchavam para a cidade.

0 que se passava por baixo, ninguém sa
na ao certo; ouvia-se por vezes aproximar 
muco a pouco o ruido da fuzilaria, mas os

triotas; de que será aH> ® nosso tumulo as- silenciosa, 
sim como foi o no*80 berço; de que as 
sas cinzas hão d* misturar-se cora as cinzas

nossos paer; porque ellas estariam mais cheia de 
avistamos a primeira luz. Parece, que dos fria8 e mais despresadas, quando encerradas de farrapos, 

saréoplMgo de ouro posto em 
nossa travgeira, do que no seio amoroso

natal, ainda que só tivessem por epitaphio onde pendiam 
qu«a herva do» campos e por asylo a mais hu- dos campos, já murcha, e que parecia não

milde sepultura.

o pequerrucho plantou-a n’um vaso, e pôl-o 
cama. A flôr plantada 

por mâa abençoada, cresceu, tornou-se gran- 
flôr que desejas para plantar de, e todos os annos dava novas flôres. Era

o seu jardimsinho, o seu uUico thesouro 
n’este mundo; regava-a, tratava-a, adora- 

raios do sol
em so

era para elle que floria, que 
espalhava o seu aroma e ostentava as

estenderme* a vista para o humildes violetas silvestres.
A colheita estavv terminada, e 

não voavam ainda para Deus. Caiu a noite
e a creança e o sou guia Divino gria do que todos os canteiros d’um jardim 

nos-andavam ainda por cima da grande cidade, realengo.»
Atravessaram uma das ruas mais estreitas, 

cacos 
•e toda a casta de immundi- 

terra es- cie. Entre estes destroços distinguiu o anjo 
do solo um vaso ds flôres cora a terra pelo chão, 

as

no mas insinuante discurso: «0 primeiro tra
tante que toca n’alguma cousa, queimo lhe os 
miolos; à vontade!...»

Era um velho de cabellos brancos, con
decorado na Crimea e na Italia, com ares de 
poucos amigos. Os seus homens, faça-se-lhes 
justiça, nada tiraram dos tumules,, nem mes
mo ocrucifixo do duque de Morny, que só federados não se inquietavam. Com o tripli- 
por si vale dois mil francos. ce fogo de Chaumont, de Montmartre e do
’ Formavam uma i £

«Uma batalha aqui* - • -E" pura invenção pia> 08 artilheiros da Comrauna. soldados de sivel que
— ■ ■ . ocasião que nào sabiam como dar cabo dos ca.

tres francos e meio do pret. Era curiosa a 
vida quo elles levavam aqui!

Deitavam-se uns sobre os outros, por ci
ma dos caixõas, nos jazigos de Morny e de 
Favronne, aquelle bello tumulo de Favron- 
ne em que está enterrada a ama de leite, do tumule de Morny 

meu imperador; punham o vinho a refrescar no
iui. jazigo de’ Champeaux, ondé ha uma fonte; „ -uwu*vuaouvi«*
canto dopois traziam mulheres, e juntos cora ellas não tive tempo para mais, do que deitar- 

bebiam e embebedavam se durante a noite.
Ah! garanto-lhes que os meus mortos ou

viam os seus risos e gracejos!
Ainda assim, apesar d’esse deboche, aquel- do, ou alguma bala que andasse a dar o 

les diabos faziam bastante mal a Paris. A do, ou alguma bala que andasse a dar
era na verdade esplendida I De vez

pendia por cima da cabeça o ramo verde
jante, e euppondo-se debaixo das arvores

sua pequenina existência; o anjo abaixa-se nella, aquecida pelo sol, 
era quando para colher flôres, andar, imaginava-se passeiando; não conhe- bria e tortuosa.

para que floresçam no cia da floresta, da fresca verdura da priraa- 
paraiso oinda mais bellas do que tinham

pontifical sido na terra. Deus recebe todas as flores, Alho do visinho tinha colhido para elle. Sus- 
a com os lábios, 

e a flôr escolhida, adquirindo voz immedia-
festa de côrss ha tamente, começa a contar os coroa maviosos abrigado do sol, sonhava com o doce canto 

d«s bem-aventurados. Ora 'escutae o que 
clsse o anjo a uma creança morta, que o

como n’um sonho. Pairaram ellas appsreceu uma que tinha ainda raizes;
que a creança
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Apesar da fuga, à noite apareceram al- 

n’aquella guarita. Ainda lá estão escriptea 
Esperavamoa tão pouco aquillol N'essa alguns nomes dos que vieram. O velho cha- 

raava-os e ia^oa inscaevendo;
Stdaine, presente, Choudeyrae presente, 

Billot Vilon...»



NOTICIAS LOCAES

(Eivas)
Antonio Thomat Pirts.

NOTICIAS DE BRAGA
Anselmo Joaé Nrasmeamp

ANNUNCIOS

«Correio da

pj-

Feregrinação ao Sameiro

Sorteamente dos maneobo*

Exportação dos vinho

Carta

PublieaçSes reeebidas

«Jornal da RIanh**

2.® PARTE

uma AGRADECIMENTOS

•.* reserva do exercito

do

qpe não tiverem sido excluidos ou isentos.
sempre chorado pae, João Dias Corrêa Bra-

-

EDI TOS DE 60 DIAS
Pelo juízo de direito da comarca 

de Villa Verde, e cartono do escrj-

bre a generoso, Anselmo José .Braamcamp, 
alou-se á mansão eterna no dia 13 do cor
rente pelas 5 horas manhã.

Eis como o nosso collega.

Os ãbaixo assignados veem por este meio 
*8

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juízo de direito da comarca de 
Villa Verde, e carloúo do escrivã^

rado monarcha D. Pedro V, resou-se na 
quarta-feira uma missa na egreja do Populo. 

civil, secretario geral, funcciooaríos de dii- 
fereutes repartições, commandaute e officia- 
lidade de iufanleria 8, officiaes reformados e 
toda a força militar aqui existente.

> da honradez ; o 
beral convicto ; ~

1. ’—Symphonia.
2. °—Exercícios de força.
3. ’—Duble trapexio.
4. °—Barra fixa.
5. °—Equilíbrios no arame.

eflectiyos do exercito artivo.
Da mesma forma (icam obrigados a preeo, expressão cordialíssima do eterno reconhe-

For falta de espaço só no proximo nume
ro accuaaremos as publicações recebidas.

Falleceu hontem o snr. Antonio Gouveia, 
major de infanteria reformado.

Tem hojo responsos de sepultura

Os recrutas effectivos da 2.* reserva
exercito, com todos os outros recenseados significar o seu agradecimento a iodas 
qne não tiverem sido excluidos ou isentos, pessoas que assistiram ao funeral de _seu 
ficarão obrigados a preencher quaesquer va-

Os agentes de tres companhias de Bor
déus tem comprado no nosso concelho a 
maior parle dos vinhos da ultima colheita.

Os vinhos de ,1.® qualidade leem sido 
vendidos a preço de viole a viole e um mil 
reis, os dé 2.* a dezoito mil reis o os de

Está de luto o partido progressista, 
político respeita 
homem do certo

BomençXo

Diz-se que o dislincto conego da Sé de nhecidos, para deduzirem seus direi"
Braga, Antonio Lopes de Figueiredo, vae los 110 inventario a w 

deD'i“ra r°s’
te do snr. Alfaia.

Do nosso amigo Paulo Lauret, um dos 3,» a qualorze e quinze mil reis, 
primeiros gymnastaa do pais, rotebemoa a 
seguinte carta.* .

Snr. Relactor

lem nojo responsos de sepultura na ca- 
pella do cemiterio e as competentes honras 
militares, que serão feitas por uma força de 
infanteria 8.

0 comboio especial, que conduz os pere
grinos de Lisboa, devia chegar hontem a 

<juo uior- graga g h. e 2 m. da tarde.
1 h ess Saiu iIa l.i<hna Ah ti h. a Aíi 11

1. ®—Symphonia.
2. ®—Argolas.
3. °—Equilíbrios simples no trapexio.
4. ®—Quadruplo.

—Atiradores.
6.°—Equilíbrios almarys.

a que se procede

Consegue sor eloito, é vereador 1 
Já se erê repimpado, qual pretor, 
Na cadeira de moías bem flexíveis...

Attinge-lhe a alegria 0 apogeu!
Vae se porém a vêr... e o nome seu 
Não 'stavã no caderno de elegiveis I

Comarca de yiUa Ver(le 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escri
vão do 4.* officio, correm éditos de 
30 dias, citando todos os credores in
certos, herdeiros e legatários desco-

solleita, maior, moradora que foi na 
freguezia de S. Paio do Pico, d’esta 
comarca, e bem assim qs herdeiros 
Antonio Fernandes e João Fernah- 
des, suzenles era parte incerta no 
império do Brazil, para todos os ter
mos do dito inventario, atè final, co- 

e

Foram collocados dois d’estes aparelhos no 
edifício do Banco do Minho. Os encarregados 
«Teste serviço foram o» snrs. Pinto Magriço 
e Monteiro, dois liabeis empregados da esla 
çãq lelegraphica d’esla cidade, ou aules, os 
mais hábeis, para fallarmos francameule.

Os mesmos snrs. coílocaram ha dias ou 
tro pára-raios em uma das torres do templo 
do Bom Jesus do Moute.

No dia 20 do corrente começam [festa co
marca as audiências geraes.

caturas acontecidas no num.tyo doa recrutas ga, e bem assim a todas aquellas de quem 
. receberam pesames; leslemuiihaiido-lhes a

Da mesma forma (icam obrigados a preeo, expressão cordialíssima -lo eterno reconhe» 
chír quaesquer vacaturas acontecidas no nu-cimento e indelevel gratidão.

Palmeira, 14 de novembro de 1885.

Tbereza Dias da Cruz Vieira 
Maria Dias da Cruz Vieira 
Felicidade Dias da Cruz Vieira 
Gaudida Dias da Cruz Vieira 
Antonio Dias Corrêa Braga 
João Dias Corrêa Braga (ausente) 
Augusto Dias Corrêa Braga (ausente.)

Entrou no 2.° anuo da sua publicação, 
depois que passou a nova empreza a folha 
portuense «Jornal da Mauhã». . . -

Felicitamos 0 nosso collegas pelo seu pri- mo determina 0^ artigo 696 § 3.- 
méiro auniversario e por ler sabido collo- 
car-se a par dos priucipaes diários do nos
so paiz.

4.* do God. do Proc. Civil.
Villa Verde, 9 de Novembro de 1885. 

Verifiquei a exactidão
0 Juiz de Direito

Magalhães
O escrivão interino (58J 

Antonio Ignacto Mackalo Brandão.

E’ esperado brevemente n’esla cidade, ■ ~ _ í 
onde tenciona lixar a soa residência, 0 ,il-; O typo 
lustre professor de musica 0 sr. José Can-vej - o hb 
dido cuja reputação de verdadeiro artista é ’ 
sobejamenle conhecida dos amadores bra- 
carenses.

0 distincto maestro vem dirigir 0 Club
Musical, que ha tempos se fundou n*e«t» E18 como 0 n088O 0 «uorreio da . ~ ’ '.T ’
cidade, graças á iniciativa de um gropo deNoitOi» Be refore a e88e deplorável conteci-
mancebos apaixonados de musica. Muito meatJ: o* rasarvista.» nan .««un.
deve prosperar aquelle Club lendo como seu 
director artístico 0 snr. José Cândido.

Nós folgamos lambem immeusameole com 
a vinda de tão sympalhico cavalher 0.

lypographo do nosso jornal, soffreu ha
a KU,UO UD es„DI1Iusa indo, pl0 do8 80U8 act08 0 a jjç5o da
respeitável senhora, esposa do snr. Antonio quo vidft tSo jimpa do maculas. 
Joaquim Alves, que em tempos teve loja de ta tSo desassombrada de 
ourivesaria 110 largo do Paço, e cunhada do 
snr. Francisco Alves, digno amauueu&e da 
administração do concelho.

Ao sor. Delfim Alves e a lodos os dori
dos no lucluoao transe, os nossos pesames.

meio dos recrutas effedivos d» 2.® reserva 
lodos os mancebos recenseados que não fo
ram tomprehendidos nas listas ;dos conlin- 
gftfite». . r . .. . . , . ,

Aos recrutas effedivos da 2.® reserva aão 
applicaveis. não só as disposições dos ail. 
23.°, 24.° e 25.® da lei de 21 de maio de 
1884, mas também toda a mais legislação 
relativa tos recrutas do exercito adivo, com 
excepção das eisposições referentes á re
missão.

Os recrutas effedivos da 2.® reserva, que 
forem apurados para 0 serviço e os remidos 
serão insciiptos na matricula das unidade» 
da reserva a que forem distribuídos.

vel; o liberai conv.cto ; 0 homem de cerU Malric,u'’'los <)“« sej3"* °s r^ervistaa, 01 
mais comedeado do paiz; eaee caracter no- ^“mandantes d(>8 corpos remetterão ao

gislo, para sereu.entregues aos mlcressadu».
0 registo dos nservistas será feito na

Na terça-feira passada expediu 0 ultimo 
alento 0 honrado e intelligente inspeclor da 
4.® circumscripção escolar, 0 nosso amigo 
0 snr. José da Cruz Migueis Alfaia.

Era um funcciouario modelo, caracter 
honestíssimo,zeloso e da uma reclidão exem
plar, 0 que lhe soube angariar assimpalbias 
geraes e a estima de muitos. Sentimos a 
piematura morte d’esíe cavalheiro e dese
jamos paz á sua alma;

ao seu funeral concorreram vários ami
gos particulares e alguns prufessotea e alu- 
muos de dífferentes escolas.

Rea!isar-se-ha hoje 0 sorteio de todov os 
mancebos inscriptos no recenseamento mili
tar do corrente anno* 

Em seguida ao 1
ÍB corajosas do qu0 formação das listas dos coutingenles. .

JL_ sérão aífixadas nas portas das egrejas pa 
rochiaes 00 dia 22 do corrente, dando-se 
assim por publicadas. . :;i
; No praso de 5 dias, a contar do domingo ra que as audiências d’esle juizo se 
em que se proceder ã atfixação jdas listas,Jazem eiu todas 
deverão os mancebos n’eljas inscriptos soli-. - • 
éitar guias do presidente da cainara, para l“u 
com ellas se apresentarem, na cabeça da lUanhã, 
comarca, à junta de revisão. Isto diz res
peito aos mancebos do contingente ,do exer
cito activo e lambem aos da 2.® reserva.

as segundas e quin
tas feiras de cada semana por 10 ho-.

nu tribunal judicial, 
situado no Campo da Feira, d’esla 
povoação, não sendo dia feriado ou 
sanclificado, porque, sendo-o, se fa-’ 
zein no immediato se não lôr lam
bem legaliriente impedido.

Villa Verde, 6 de Novembro de <885. ■ 
Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito
Magalhães. (56)

0 escrivão
Francisco Feio Soares d’A»evedo.

Pela nossa parte podemos agourar 
feata esplendida e o theatro completo.

res d’Azevedo, correm éditos de 60 
dias, citando Ricardo Josè Ferreira 
casado, da villa do Pico de Regaladoos,’ 
d’esta comarca, e ora auzenle em par
te incerta no império do Brazil, pa
ra comparecer na segunda audiên
cia d’este juizo, lindo que seja aqu 4- 
le praso, a contar da publicação do 

Saiu de Lisboa âs 6 h. e 46 m. da manhã, segundo amiuncio na folha oíficial, a 
íim de ver aceusar a citação e com- 
prometler-se em arbitrosque, ajura
mentados, tomem conta da acção coin- 
mercial de letra que por este jui
zo com elle e sua mulher, lhes pro- 

u , move Bernardo Josè Ferreira da re-
sorteio se procederá à fenda viHa do pit.o d Regalados 
.dos coutmgeute., ^sob pena de revelia e de seguu* o pro- 

;esso os seus devidos termos.
E para os devidos efleitos se decla-

Tenho a honra de lhe comnuinicar que, 
~ a convite de uma eommissão composta de

Para suffragar a alma do desditoso e cho- distinctoa cavalheiros da cidade de Braga, 
na os alumnos do Gymnasio Lauret tencionam 

, dar, em fina d’e8te mez, um espectaculo 
Assistiram a este aclo, o snr. governador gyranaetico no theatro de S.. Geraldo, cujo 

' 1- programma é o seguinte :

í.® PARTE

A classe escolástica bracarense tenciona 
festejar rujduSameule õ dia 1.® de DezemrroMKJ _____ _ „
bro.anoivmanu da restauração do Portugal. te: oJtro8 grandea porque .oltam

Para este fim organisaram uma commis- * - •
são para colher donativos.

Os reservistas não jodem sair do conce
lho da sua residência p>r mais de 36 dias, vão do 3.’ officio, Francisco Feio Soa- 
sem licença do administrador respeclivu.
Nos casos urgeules, pode « regedor da
rochia conceder a licença.

No sabbado foi ao Sameiro, afim de pro-
mente dáTrgein ° a*commi^ã? de *c°"~ horoicidade Po,nPO8,‘ í ma9~nobilitam-n’» as 

nheiros nomeada pela respecliva commissão feiios
da recoostrucção, para dar o >eu parecer^ a corrUpç-Xo de 
ácerca da segurança e belleza da obra. ...............

A commissão vae elaborar relatório.

«Está novamerite velada de crepe e en 
sopada de lagrimas a bandeira do partido 
progressista. 0 conselheiro Anselmo José 
Braamcamp expirou hoje pelas cinco horas 

„ da manhí. Não se pode dizer que a essa
D , In G°ines Alves,- aprecieyel jjOra prjncipiou para elle a immortalidade,

- . .- ■ * dias porque já lh’a haviam assegurado o exem-
magua da perda de sua. estremosa mãe, pj0 do8 80U8 act08 e a lição da sua vida. E

, e que mor- 
remorsos,

Bayard do dever cívico e do dever moral I 
Foi um modelo de cidadãos, e um espelho 
de homens virtuosos. Não illuminaram a sua 
carreira esses iogareos de gloria, cujo cla
rão consome; mas conservou sempre acce- 
sos, para lhe guiarem os passos, os lampa- 
darios suaves do bem, do justo e do util. 
Não dramatisam a sua biographia lances do

enge- luctas, tantas vezes mais
d'armas, da probidade individual con- 

uma época, do zelo pelo 
bem publico contra as conspirações das co 
biças particulares, das convicções genero»ao 
contra os factos brutaes, das intenções re- 
ctas contra as injustiças que as nogaín e as 
cegueiras que as estorvam. Outros são ath 
etas por instantes; elle foi toda a vida for-

vôos alterosos; elle foi realmento grande 
porque não se apoucou nunca. Os athenien 
ses não lhe teriam dado a apotheose do os 
traciamo ; mas Platão querel-o-hia para re 
ger a sua republica. >



do quinto officio. correm

(49)

ÉDITOS DE 30 DIAS

(54)

Villa Verde”26 d’Oulubro de 1885.

Domingues, morador que foi na fre-

(50.

(53)
Comarca de Villa Verde

ÉDITOS DE 30 DIAS

O Vice-presidente 
Francisco Josi Machado Rebello.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

cede por obilo de Luiza Pires, viu- segundo aununcio, citando os credo* 
va, moradora que foi na freguezia 
d*Oleiros, sem prejuizo do andamen

andamento do processo.
Villa Verde 30d’0utubro de 1885.

Verifiquei a exaelidão
O Juiz de Direito

Magalhães
O Escrivão,

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui- 
maráss. (47)

«iiios(jomarca de yilla Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de

assistirem á arrematação quaesquer credo
res incertos.

Villa Verde 30 d’Oulubro de 1885.
Verifiquei

O Juiz de Direito
Magalhães.

O Escrivão,
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Guimarães.

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e carlorio do escri-

0 Juiz de Direito 
Magalhães. _______

Antonio Tnomaz Lopes d'Azevedo Guíma-Pr®cess0, 
. - V ■ 11-* V t.

raes.

.6 0$ 
desconhecidos ou 
d’esla comarca, para deduzirem seus 
direitos no inventario orphanologico

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Por esta juizo e carlorio de Telles, do 
dia 22 do proximo mez de uoveuibro, ás lo do processo.
10 bori/s da manhã, á poria do iribuual de "V.; „ 2*.
jueliça, d’esta comarca, e por deliberação /«lãidão
do ccuselho de família, uo inventario de - • 
menores, a que se procede por obito de Ma
noel da Silva, morador que íoi na freguezia 
de Gemes, hão de arremalar-ae para pa- 
ganeolo de dividas, os seguintes bens:

As casas e eido da vivenda, que *e com- 
poern de casas lerreas e sobradadas, com 
cosinba, quartos, côrle e coberto, outro co- v?
oerlo, separado, de madeira e telhado, ler (JOniarCa C1C ¥111(1 VCTUC 
reoo de lavradio, com vidonbo, oliveiras e 
(rucleiras, e um bocado de mallo e leniu, 
silo, tudo, nus limites do lugar do Sobial, 
da freguezia de Cervàes, e avaliado em reis

A leira chamada da Renda, nos limites 
da mesma freguezia de Cervães, que se . ....
compõe de duas pequenas leiras e um cam- «lias, citando Domingos José Gorrê.i, 
po, de terra lavradia e vidouho, com agua auzenle em parle incerta no império ôseffeRos"dos 3.»’e ó do art? 696 •

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca

Pelo juizo de direito da comarca de 
no io- Villa Verde, e cartorio do escrivão do 

5.* ofíicio, correm éditos de trinta

gala rios desconhecidos ou domicilia
dos íóra d’esta comarca, para dedu
zirem seus direitos nc inventario or
phanologico a que se procede por obi
to de Maria Thereza Vicenla, mora 
dora que foi na freguezia de Para
da de Gatim, sem prejuizo do anda
mento do processo.

Villa Verde, 26 d’outubro de 1885.
i a exaelidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães.

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães. (Jtà)

Pelo presente são citados todos os credo-
r<s incertos, que se julguem com direito 
w mesmos bens, ou ao seu producto, para a que se procede por obilo de Joãoobito de Mana José Martins, moradora 

1 • virem deduzir no praso logal. ~ • . ... • - -
Villa Verde 30 d’Outubro de 1885. 

O escrivão 
Gaspar Augusto Tellee 

Verifiquei
i

Magalhães

de trinta dias, citando os interessa 
dos residentes em parte incerta, cre
dores e legatários desconhecidos pa 
ra dentro d’aquelle praso deduzirem Viílí‘VerdZecaTtoriodõ escr7vã~ do 
seus direitos no inventario de me- - - • • -
notes a que se procede por obito de 
Maria Martins, casada, moradora que 
foi no logar do Assento, freguezia 
de Gibões, sem prejuizo do seu an-

Comarca de Villa Verde damento e sob pena de revelia,
Villa Verde 26 d’Oulubro de 1885. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O escrivão (

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca < 
Villa Verde, é carlorio do escrivão do 
5/ ofíicio, correm éditos de trinta

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de diieilo da comarca de 
Villa Verde e carlorio do escrivão 
do 5.* ollicio, correm éditos de trin
ta dias, a conlar da publicação do 
segundo aununcio, citando os credo
res e legatários desconhecidos, ou 
domiciliados fòra d’esla comarca, pa-de Villa Verde e cartorio do escrivão 
ra deduzirem seus direitos no inven-

Vjlla Verde 26 d’Outubro de 18854 
Verifiquei a exactidâo.

O Juiz de Direito
Magalhães

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães.________

f Comarca de VmTVerde

Verifiquei s ew.ti-lão
O Juiz de Direito

Magalhães
(0 escrivão > , ... . OA ..

Anlonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui assignado, Correm edilOS de 3U dias 
marães. I

EDITAL
A Camara munleipal do Coneelho 

de Villa Verde:
Faz saber que se acha aberto o co

fre municipal para a cobrança da, 
contribuição directa do município, 
relativa ao corrente a uno, devendo, 
todos os contribuintes pagarem as 
suas quotas dentro do praso de 30 
dias, que começará no dia !.• do 
proximo mez de Novembro e termi
nará no dia 30 do mesmo mez; e- 
quando assim o não façam serão re-. 
laxados administrativamente.

E para que chegue aoconhecim.ea*. 
lo de todos se mondou passar o pre
sente e outros d’igual teor que se
rão aftixados nas portas das egrejas. 
parocbiaes e nos demais lugares d,6. 
eslylo. .

Villa Verde, 30 de novembro de 
1885. E eu, Antonio José d’Araujo 
Pimenlel, escrivão da camara, o subs
crevi.

Comarca de yilla yerde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca de Vilh 
Verde, e carlorio do escrivão do quinto oí- 
ficio, uo dia 22 do proximo futuro mez de igotfOOO. 
Novembro por 10 horas da maohã á pila 
do tribunal judicial, situado uo largo do 
Campo <la Feira, de Villa Verde, se tem de 
proceder á arrematação dos bens penhora
dos a executada Roza d'Oliveira, viuva, do jtí rflga ja mjoa Campéííos, e um bocado Rnnl 
lugar da Roda, freguezia de Valdreu, d esta lerreno de mallo e lenba, avaliado em - *
comarca, por execução por custas ao juizu 169,5000 reis, 
que Ibe move o escrivão Antonio Tbomaz 
Lopes d'Azevedn Guimarães; os quaes bens 
são os seguintes:

O ozofrncto e froctos pendentes do cam 
po dos Roleiros, siloado aos limites da fre
guezia de V«ldreu; valor do ozufroclo reu 
98.-600, fiuclos pendentes iOO reis.

O uzofructo e fruclos pendentes do cam
po do Minado, na mesma freguezia, vabr0 juj7de Direito 
do uzofructo 108:300 ruis, fruclus pmdrn- 
dea 5:700 reis.

O uzofructo da leira da Gouvior velho, 
Da mesma freguezia, uo valor d< 18:700 
reis. .

O uzofructo d’uma ootra leira de Gouvim 
velho, uo valor de 2:000 reis.

O uzofroclo e froctos peodwtôs da leira 
da horta, ua mesma fregueia, valor do 
uzofructo 6:960 reis e frocos peudsnles, 
40 reis. ' .

leirar*cbàmàdas ila Roda^» v*dba, na iues* irinta dias, citando os interessados residen 
i__ ....—-------------------- --- ,
5:960, e froctos 40 re»., O uzofructo. e

do ozõfrucw 22:550 rêif » fruclos 1:700 veolarto orphanologico a que^se está proce- 
reis.

Dbaa. ua mesma freguíia. seu valor reis 
16:000. , , •

O uzofructo e fruct» pendentes de irez 
leiras da Cachada da«»iga( valor do uzo
fructo !61.-800reis fruclos 14:200 reis.

0 uzofroclo de l« leiras de Ribez de O Juiz de Direito 
cima, seu valor 3J00 reis.

Q uzofructo da atra de Ribez de baixo; 
seu valor 2:250 s.

O uzofructo ds casas da vivenda da exe
cutada, com sua pertenças, seu valor reis 
60:000.

O uzofructo «fruclos pendentes de duas 
leiras do Souliuu» ua mesma freguezia, va
lor do uzofruç) 66:100 reis e fruclus rei» 
4:900.

pelo presete e na conformidade do arl.

ÉDITOS DE 30 DIAS
Por este juizo e cartorio de Duarte, cora 

rem éditos de 30 dias, nos termos e par- 
. . -------- — , . -------- ------ ’ do

credores e legatanos Cod. dó Proc. Civil, citando Manoel Augus- 
residentes íóra w Martins, solteiro, maior, auzeote em par

le incerta no império do tírazil, e o» cre
dores e legatários desconhecidos, no rnveu- 
i.mo orphauologico a que se procede por 

. 12.. j que
foi na freguezia de S. Paio do Pico, d’esta 

guezia de Gervães, sem prejuizo do comarca, sem prejuizo do andamento do 
processo.

Villa Verde 24 d’Oulubro de 1885. 
O escrivão

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

Juiz de Direiio 
Magalhães.

5.’ officio, correm edito? de 30 dias, 
a contar da publicação do segundo 
annuncio, citando os credor*» * legw* 
rios desconhecidos e domiciliados ló- 
ra d’esla comarcaj para deduzirem 
seus direitos no inventario orphano- 
loglco a que se pí occde por obilo de 
Custodia Maria da Moita, moradora 
que foi no logar d’Esliomil, fregue- 

(43)zia de Santa Marinha d’Oriz, sem 
prejuizo do andamento do processo* 

Villa Verde 26 d’Oulubrode 1885, 
Verifiquei a exactidào

O Juiz de Direita 
Magalhães.

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui

marães t. (45)

do quinto officio. correm éditos de 844 do Cod. do Proc. Civil são citados para vão abaixo assignado, correm 
30 dias, a contar da segunda publi
cação n’um dos periódicos d’esta lo
calidade, citando quaesquer credores 
incertos e domiciliados fóra d’esta co
marca, para lodos os lermos até ti- 
nal, do inventario orphanologico a 
qu* se procede por obito de Joa
quim José Rodrigues, morador que 
íoi na freguezia de Santa Marinha 
d’Oriz, sem prejuiso do seu anda
mento.

Villa Verde, 6 de Novembro de 1885,

(59)

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde, e carlorio do escrivão do 
4.* officio, correm éditos de 30 dias, 
citando lodos os credores incertos, Verifiquei a exac"dau 
herdeiros e legatários desconhecidos, 
para deduzirem seus direitos no in
ventario a que se precede por obilo 
de Domingos da Cunha, solteiro, mo
rador que foi no logar do Souto, fre- 
gurzia de Geme, ua forma determi
nada no § 3.* e 4/ do God. do Proc.
Civil.

Yilla Verde, 6 de Novembro de 1885. 
Verifiquei a exaclidão

O Jniz de Direito
Magalhães (57)

O escrivão interino
Antonio Ignacio Machado Brandão.

ia UCUU4HCI1J arua unciiuo nu niwcii-Ido quinto officio, correm éditos de 
lario orphanologico a que se pro-30dtas, a contar da publicação do

res e legalarios desconhecidos e"do
miciliados fòra d’esla coinarca, para 
deduzirem seus direitos no inventa
rio orphanologico a que se procede 
por obito de João Gonçalves, viuvo, 
morador que foi na freguezia de Ca- 

(»8) banellas, sem prejuizo do andamento

Pelo juizo de direito d’esla co
marca, e carlorio do escrivão abaixo

no inventario de menores p^r obilo

Pelo juizo de direito da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do escrivão Francisco

O uzofructo e fructoa pwdentes de duas feio Soares d’Azevedo, correm éditos de
— - * __-1L _ . _ i ■ n t-1 r4 1 • J 4lllan<4n Mm ...I 4 Aa

mà'freiíuêziã.~'uo'vaiur7uzufructò de reisies em parte incerta, credor«s e legalarios
5.5G v ..-«.«a 40 3desconhecidos, para dentro d’aquelle praao
fruclus pendentes da lâra da Cachada; valor deduzirem, querendo, seus direitos j

dendo por falleciaento de Francisca Maria dias,4t conlar da publicação do segun-

zia de Duas Egrejas, d*esia comarca, sem 
prejuizo do seu andamento e sob pena de

Villa Verde 3 de Novembro de 1885. 
Verifiquei

Magalhães. (52)
0 escrivão

Francisco Feto Soares d'Azevedo

-^^“^^Comarca de Villa Verde 
cente da Ponte, d’esta comarca, nos 
lermos e para os fins do arl. 6C6 do 
God. do Proc, Gtv.

Villa Verde 6 de Novembro de 1885. 
O escrivão 

Thomaz Augusto das Neves Duarte

O Juiz de Direito 
MagalhãfS.
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BOM JESUS DO MONTE EDITALProprietário, Manoel fí. de Carvalho Jtiniorl

CASA DE BANHOS

a

(55)

V1GTOR HUGO

OS PREDISTINADOS
roa

EIVRIQUE PERE8 ESCKICM

IOTEL Dí fflW
SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

A este hotel pertence o novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d’este Sanctuario

N’este collegio, houveram no inno findo, 
1884 a 1885, 25 exames.

, Para qualquer esclarecimento mandar pe
dir programma ao mesmo collegio.

BRAGA—IMPRENSA COMMEKCUL 
RuaNova de Sousa, 24.

I]

Quatro volumes ornado de magnifl- : 
cas gravuras de pagina.....;

Reniellem-se francos de porte a que en
viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

O Presidente,

MANOEL FRANCISCO SOARES NOGUEIRA.

Os heroès do trabalho e os 
martyres da sciencia 

CONiDIÇÕES DA ASSIG.VATIRI
Esta importantíssima edição constar! de 

dois tomos de 820 paginas illustradaS com 
99 gravura» intercaladas no texto s mais 
41 iHagiilficni gravtirmi grandes, 
de pagina, distribuídas em separado e 
executadas pelos celebres artistas, E. A. 
TILLY e CAM1LLE GILBERT. O formato é 
em 8.° grande e o pape! d’ésla valiosa edi
ção foi fabricado expressa mente; o texto é 
impresso em typo elzeviriauo de btilo effeito 
e a impressão nilida.

Os froiHispicios de cada tomo serão im
pressos a doas côres, vermelho e prelo e as 
capas de brochura para cada um dos tomos 
são impressas a tros côres, vermelho, prelo 
e ouro, em excellenle papel e serão offere 
cidas grntuitamente aos srs. assignan 
les. ‘

Afim de que lodos os snrs. assignanles 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe
cução do ifabaiho artístico d’esta explendída 
e interessantíssima edição, pódem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui 
ção em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distribuidores. A> 
capas de percalica primorosamente trabalha 
das e executadas expressamente para as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opportmia- 
mente se annunciarâ.

E<ta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA 
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, on 20 paginas de texto com gra 
vuras intercaladas e um» gravura em 
separado, impressa em papel especial, o 
preço de cni!a fascículo dos lleroes 
do Trabalho e dos Martyres da 
Scieneia, é apenas de 100 reis, pa
gos no aeto da entrega. NáS proviu- 
cias o pagamento é adiantado e por series 
de 4 fascículos ou mais-

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

IllUstradtt com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiciisa

ELGÉVI' 111'Rl'ES
Primorosa tradncçã» do finado jornalista por

tuense A. R.,Sousa o Silva, a roais yerna ula 
o correcta que tem apparecido até hoje em lin
guagem portugueza, conservando todo o vigor 
o tedas as bellezas do original. ,

A revisão do texto c coordenação total das 
gravura» o da obra está confiada ao jornalista 
portuense Gualdiuo do Cámpof.

COMUÇÕEW DA ASSÍCrXATURA
À obra constará de 5 volumes ou 60 fascicu- professoras, 

los em 4.» e illustruda Coro 500 GRAVURAS, 
distribuida cm fascículos scmauaes de 32 pagi
nas ao preço de 100 réis, pagos no acto da en
trego. -■ ! «•! ■ ■

Para as províncias o preço do fascicnlo é o 
mesmo que no Porto, franco de porto; sendo a 
assignatura paga adiantada o na importância de 
5 fascículos. J (, j ,jí

A casa editora garante a todos os iiidividuos 
que angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
do 20 p. ç.

Tdde u correspondência drtvé sor dirigida á 
LIVRARIA CIVIL1SAÇAO de Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 
a 6—Porto. ,

Magníficos trens para alugar

Todo o hospedeque assim o 
prevenir, terá n aestaçâo do ca
minho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagagens.

Manoel Francisco Soares Nogueira, presidente da camara mu
nicipal do concelho de Villa Verde e n’esta qualidade pre
sidente do collegio municipal do mesmo concelho:

COLLEGIO
DE

VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANVANNA

BR46A
Abriram as aulas d’este collegio no dia 

5 do outubro.
CORPO DOCENTE

Labore» e leitura
D. Candida Oliveira Azevedo, con tres

Instrucção primaria
Gaspar Leite.

Portuguez 
Padre Maooel José Pereira. 

Fruneez
Alfredo Campos.

Conversação íraneeza 
João José Alves d’Arauji.

Geographia >jeral
Gaspar Leite.

Inglez
Padre Manoel José Pereira.

Desenho
João Peixoto.

Elementos de hygiene domestica
Gaspar Leite.

Piano
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Esleves, João Maria d’Araujo Esmeriz.

Faço saber que, em conformidade com o § l.° do art l.° do decreto de 8 
doutubro ultimo, se ha-de reunir no dia 22 do corrente mez,pelas 10 horas da 
manhã, o collegio municipal d’este concelho; o que terá lugar no edifício dos 
paços do mesmo e sala das sessões cn. camara municipal.

Convido, pois, todos os cidadãos que. hão-de constituir o dicto collegio,—que 
são os vereadores da camara municipal em exercício, os quarenta maiores con
tribuintes da contribuição predial, e os quarenta maiores contribuintes da con
tribuição industrial, de renda de casas e sumptuaria,—afim de comparecerem no 
local, dia e hora acima designados, para se proceder á eleição dos delegados 
ao collegio districtal que teem de reunir-se na capital do districto, com os de
mais membros, para a eleição de pares do reino, no dia 29 do corrente.

Segundo a lei de 24 de julho de 1885, na eleição de que se tracta ha 
observar o seguinte:

Poderão ser eleitos delegados dos collemos municipaes todos os cidadãos 
elegíveis para deputados no respectivo concelho—art 17.°.

A mesa definitiva será constituída, além do presidente, com dois escrutina- 
dores e dois secretários—art 20.°.

Constituída a mesa definitiva, e votando primeiro esta e depois os membros 
da camara municipal, serão chamados para votar todos os eleitores pela ordem 
indicada nas respectivas listas—art 20.° § l.°.

Serão admittidos a votar, embora não estejam incluídos nas listas, os cida
dãos, que se apresentarem munidos de sentenças do poder judicial, mandando-os 
inscrever como maiores contribuintes—art. 20.” § 2.°.

Cada lista deverá conter em separado, e com a competente designação, os 
nomes dos cidadãos escolhidos para delegados effectivos e os nomes dos esco
lhidos para delegados supplentes—art 20.” § 3.".

Uma hora depois de feita a chamada dos eleitores proceder-se-ha á con
tagem das listas—art.. 20.° § 4.°.

A’ votação assistirão o administrador do concelho e o escrivão de fazenda 
para informar sobre a identidade dos votantes—art 2d.° § 5.°.

A’ constituição da mesa e á eleição serão applicaveis as disposições dos 
artigos 46.% 48.° a 52.°, 54.° a 61.% 64.’ a 73.°, 75.°, 7G.% 78.’ e 79." do decreto 
eleitoral de 30 de setembro de 1852, na parte não modificada pelo disposto no 
art. 20.’ da citada lei de 24 de julho ultimo—art. 21.°.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei passar este, que se
rá aftixado nos lugares mais públicos do costume.

Villa Verde, 10 de Novembro de 1885. E eu, Antonio José d’Araújo Pimen- 
tel, escrivão da Camara, o subscrevi

ARNALDO GAMA 
í SW.ENTO-MÓR DE VILLAR 

(»• EDIÇÃO lEEliNTRADA) 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA

A obra constará do dons volumes in-8.-, o 
será ilhstrada oom dozo gravuras. No Porto, so- 
“ Cl paginas e
uma gravura, pelo preço de 100 rois cada ca
derneta, pagos no acto da entrega. Não exce
derá a 12 caderneta», que serão dlstribuidas 
quinzonalmonto.

PROVÍNCIAS
Para as províncias si se acceitam assignaturas 

vindo acompanhadas da importância de CINCO 
FASCÍCULOS, excluinoo as dospozas de porte 
do correio, que serão pagis à custa da cass edi
tora.

CORRESPONDENTES
A casa editora considera correspondentes to

das as pessoas que se rospuisabilisein por qual
quer numero de assignatuns superior a cinco, 
e concede aos snrs-corresponientos uma commis- 
são de 20 por cento.
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